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For all the saints who from their labors rest,


Who thee by faith before the world confessed,


Thy name, O Jesus, be forever blest.


Alleluia! Alleluia![i]



	

	
		[i]	 Por todos os santos que descansam de seus labores,

		Que pela fé confessaram o Senhor perante o mundo,

		Teu nome, ó Jesus, seja para sempre bendito!

		Aleluia! Aleluia!

		Primeira estrofe do hino “For All the Saints”, escrito por William W. How, bispo da Igreja Anglicana em Wakefield. Publicado originalmente por Earl Nelson (1864) em Hymns for Saint’s Days and Other Hymns (NE).

	








Prefácio


D. A. CARSON


Há um ano, numa conversa particular, John Piper e eu concordamos que era ótimo estar na casa dos 60 anos de idade. Isso porque – e isto é algo surpreendente – a geração que se segue à nossa quer ser monitorada, quer ouvir e ler os escritos e a teologia de um grande número daqueles que estão nessa faixa etária. Nem sempre foi assim no Ocidente, mas agora é. Um grande momento para ser um sexagenário. 


No entanto, seria um grande erro pensar, por algum momento, que tudo depende daqueles que têm 60 anos de idade. Deus está levantando uma geração notável ainda na faixa dos 20, 30 e 40 anos e ansiosa para permanecer fiel ao Senhor Jesus e ao seu evangelho, ávida para ensinar a Bíblia corretamente e com unção, ansiosa para usar a própria mente enquanto ama com todo o ser, bem como se esforçando tanto para crer na verdade quanto para praticá-la. Os colaboradores deste livro representam apenas uma pequena parte desse grupo.


Certa ocasião, reuni-me com a maioria deles numa sala de conferências no Aeroporto O’Hare, de Chicago. Fiquei feliz em tentar responder a várias de suas perguntas por algumas horas, com a condição de que eu pudesse também fazer perguntas a eles. O fluxo de informações e perspectivas correu alegremente em ambas as direções. Fui para casa agradecendo a Deus por esses jovens servos cristãos que estão dedicando a vida ao evangelho, trabalho esse do qual não verei o resultado antes da eternidade.


O duplo objetivo deste livro – por um lado, desenvolver e expor ideias sobre o que os cristãos devem crer e como devem agir e, por outro, articular a natureza essencialmente teológica do evangelicalismo – é impulsionado pela ambição dos escritores de se tornarem acessíveis. E nisso, eles têm sido bem-sucedidos. Seria fácil lamentar os tópicos não abordados ou criticar temas não tratados com profundidade e sutileza, mas isso seria nada mais que dizer aos colaboradores para escreverem um livro diferente, um livro com objetivos totalmente diferentes e para leitores diferentes. No entanto, qualquer livro que se dispõe a “apresentar a jovens cristãos, novos cristãos e cristãos não discipulados os artigos mais importantes da nossa fé e mostrar como viver essa fé na vida real” (DeYoung) promove a minha gratidão a Deus pelos dons e graça representados nestas páginas.


Minha esperança e oração é que muitos cristãos comprem vários exemplares deste livro e os distribuam com generosidade.





Introdução:


Bem crescidinho, sem nada a dizer


KEVIN DEYOUNG


Eu não só cresci na igreja, mas praticamente morava na igreja. Minha família estava na igreja todas as manhãs e noites do domingo. Condições climáticas, viagens, férias, doença, jogos importantes dos nossos times favoritos – nada disso importava. Nós estávamos na igreja. Muitas vezes, íamos lá para acender as luzes com o pastor e a família dele. Frequentei a Escola Dominical. Ia à igreja nas noites de quarta-feira e nas noites de domingo (depois do culto) para o grupo de jovens. Comecei a fazer devocionais diárias quando estava no ensino médio; lia a Bíblia, tinha pais que amavam a Deus e, em geral, era rodeado por bons amigos cristãos. E eu gostava disso. 


Depois de concluir o colegial na escola pública, fui para a Hope College, em Holland, Michigan. Embora seja uma escola cristã liberal de artes, a Hope não é uma faculdade especificamente para cristãos. Você não precisava ser cristão, crer como um cristão ou viver como um cristão para frequentar a Hope. Porém, de modo igual a muitos outros, fui para a Hope como um cristão comprometido, tendo sido criado numa igreja evangélica fiel e simples. 


Nunca vou me esquecer de uma discussão acalorada sobre religião que tive no primeiro ano com outros três rapazes que residiam no mesmo andar que eu. Um deles era um cristão nominal que cresceu na igreja, mas parecia não dar importância à sua fé. Outro rapaz era um hedonista. Seu objetivo pessoal na vida era ter tantas relações sexuais quantas pudesse conseguir. Para ele, essa era a boa vida. O terceiro rapaz estava envolvido com cristais (é sério). Era um riquinho adepto do movimento Nova Era, que gostava de assistir ao programa Rikki Lake e de jogar videogames. E lá estava eu, o pequeno Samuel que cresceu no templo. No entanto, enquanto ­conversávamos até tarde da noite, comecei a perceber que eu não havia prestado muita atenção ao que foi ensinado na casa do Senhor durante todos aqueles anos.


Não sei de quem foi a culpa, se é que era de alguém, mas me lembro de ter ficado acordado até a madrugada pensando: “Não consigo colocar em palavras aquilo em que creio e por que creio”. Sentia-me um pouco envergonhado porque, depois de todos aqueles anos, eu ainda não entendia bem algumas das doutrinas mais fundamentais da fé cristã. Olhando para trás, gostaria de ter sido mais desafiado (ou me desafiado mais) quando mais jovem para realmente compreender a doutrina cristã. O catecismo estava sendo eliminado do currículo quando eu passava pelos últimos anos de Escola Dominical, e as mensagens do grupo de jovens pareciam terminar com o tradicional apelo de pedir a Jesus para entrar em nossos corações. Provavelmente, eu era um dos que mais estudavam a Bíblia na nossa igreja e, ainda assim, mal conseguia expressar com clareza a teologia cristã básica, “Jesus morreu na cruz pelos nossos pecados”. E se não conseguia expressar claramente o fundamental, depois de dezessete sólidos e sinceros anos na igreja, qual deve ser a dificuldade de um rapaz de 17 anos de idade, recém-convertido ao cristianismo, ou então de uma pessoa de 34 anos de idade que, pela primeira vez, está realmente interessada em se firmar na fé?


Qual é o objetivo?


Este livro tem dois objetivos principais. O primeiro é apresentar aos jovens cristãos, novos cristãos e cristãos não discipulados os artigos mais importantes da nossa fé e como é viver essa fé na vida real. Vou ser o primeiro a admitir que não estamos buscando originalidade nestes capítulos. De fato, esperamos que o que vamos dizer já tenha sido dito por muitos outros antes de nós e que seja dito por muitos depois de nós. No entanto, se não estamos afirmando novas descobertas, estamos ansiosos para comunicar a fé cristã e sua prática de uma maneira que ecoe nos adolescentes, estudantes universitários, jovens adultos e  outros que precisam ter uma compreensão melhor do que eles acreditam e por que acreditam. Todos nós somos jovens cristãos – nos nossos 20 ou 30 anos de idade quando este projeto começou – que queremos ver a próxima geração de cristãos aprender a pensar e a viver em adoração de maneira autêntica, bíblica e teológica. Queremos ver a geração seguinte compreender e expressar alegremente as verdades mais importantes.


O segundo objetivo do livro é reafirmar a natureza teológica do evangelicalismo. Nos últimos anos, o termo evangélico perdeu quase todo o seu significado. Tornou-se uma categoria política ou um termo usado pelos sociólogos para os cristãos afiliados a certas denominações ou instituições. Evangélico passou a significar tudo e nada. Mas nós ainda achamos que esse termo pode ter credibilidade, desde que lhe seja atribuído um significado teológico que se manifeste em algumas posturas e práticas éticas, sociais e eclesiásticas importantes.


Percebemos que existem alguns sérios perigos nesse segundo objetivo. Um perigo é nos vermos como os donos da verdade do evangelicalismo. Oramos para que essa não seja a nossa motivação. Na verdade, a parte mais difícil da organização deste livro foi ter de deixar de fora muitos impressionantes jovens evangélicos, santos, inteligentes que poderiam facilmente ter escrito estes capítulos tão bem quanto nós. Certamente, o evangelicalismo não gira em torno de nós mesmos ou de nossos ministérios. Um segundo perigo é que nós seríamos vistos como demarcando cuidadosamente os limites para quem pode e não pode ser evangélico. Compreensivelmente, só pelo que estamos abordando ou não isso já acontecerá. E, francamente, sabemos que o termo evangélico precisa de definição. Este livro é uma tentativa de sugerir algumas das doutrinas, éticas e práticas que devem distinguir o cristão evangélico. Porém, percebemos que, para algumas pessoas, não gastamos tempo suficiente em alguns temas e, para outras, que deixamos de lado muitos outros. Nosso objetivo não é dizer: “Creia nisto e nisto” ou “Creia nisto e em nada mais”, mas dizer: “Aqui estão as coisas que parecem essenciais e básicas para a fé cristã em geral e para a identidade evangélica em particular”.


Esperança para o futuro 


Nossa esperança é que este livro possa ser minimamente útil em reformar a igreja de Cristo de acordo com a Palavra de Deus e formar cristãos na verdade dessa Palavra. Ao contrário do que dizem alguns relatórios pessimistas, a igreja evangélica não está morta. Pela graça de Deus, não importa a turbulência financeira, militar ou política que somos chamados a suportar, a igreja pode ter seus dias mais fortes, saudáveis e vibrantes no futuro. É claro, ela sempre estará “angustiada por divisões e heresias”, para não mencionar os problemas causados pela nossa própria insensatez e egoísmo. No entanto, vemos sinais de um renovado interesse pela natureza corporativa da igreja, pelo envolvimento social, pelo compromisso teológico robusto e por uma fé madura, que aceita riscos e que é saturada de Deus, que não tolera um cristianismo com truques, imitações ou que seja moldado pela cultura.


Somos pecadores, mas Deus é misericordioso. Assim, a igreja está sujeita a uma mistura de sentimentos. Ela é assim agora e o será no futuro. E, por isso, podemos nos entristecer, mas sempre nos alegrando. Tristes por causa do sofrimento, mas sempre alegres pela nossa redenção. Tristes pelos nossos pecados, mas sempre alegres em nosso Salvador. A nossa oração é que este livro possa ajudar uma nova geração de cristãos a se alegrarem nos aspectos mais importantes de nossa fé e caminhada, em vez de descobrir com tristeza que não sabemos pensar ou viver como cristãos.





PARTE 1


História evangélica


Olhar para a frente e olhar para trás





Capítulo 1


O segredo para alcançar a geração mais jovem 


KEVIN DEYOUNG


Publicar um livro é algo engraçado. Pessoas que você nunca viu, de repente, o consideram incrível. Outros que você nunca conheceu (que talvez coloquem a opinião no site da editora) acham que você é a escória deste mundo (e não no bom sentido a que Paulo se refere). E muitas pessoas esperam que você seja um especialista em coisas das quais você não tem muito conhecimento.


Quando meu primeiro livro (Why We’re Not Emergent)[i] foi publicado, pastores e outros cristãos começaram a me perguntar como a minha igreja conseguiu alcançar os jovens. “Nós não queremos ser emergentes”, eles diziam. “Precisamos de uma doutrina sólida. Precisamos de um bom sermão. Mas o que você faz na sua igreja para alcançar a nova geração?” Normalmente, a minha resposta era: “nada”. Eu queria que as pessoas entendessem que não há nada de especial ou brilhante na estratégia da nossa igreja. Apenas estamos tentando ser fiéis.


No entanto, depois de um tempo comecei a perceber que “nada” não era uma resposta muito útil. Então, falei sobre o nosso ministério nas ­universidades, a estrutura da nossa equipe de auxiliares e os nossos grupos pequenos – todos os quais são importantes. No entanto, essa resposta parecia a de sempre: “Se você quer alcançar os jovens, tem de ter esse programa, ou captar esse sentimento, ou procurar ser desse jeito”. Não me interpretem mal; pensar em estratégia, estrutura e sentimento não é pecado. Sou grato por todas as pessoas em nossa igreja que trabalham arduamente nessas áreas. Tento ser sábio nessas áreas. Porém, esse não é o segredo para alcançar a nova geração.


Como pastor, houve tempos que me senti desmotivado pelo crescimento numérico lento da minha congregação. Pensava: “Por que aquela igreja tem tanto sucesso? Por que eles cresceram de 150 para 1.500 em três anos?” Quase cheguei até mesmo a ser presunçoso algumas vezes: “Senhor, se eu chegar ao céu e descobrir que havia um estilo musical secreto ou clipe de filme ou programa novo que eu deveria ter usado para obter sucesso, vou me sentir muito mal”. Porém, nos meus momentos mais saudáveis, enxerguei duas coisas: 1) é mais a minha carne pecaminosa do que o meu espírito santificado que quer o sucesso. E 2) o segredo é que não há segredo.


Alcançar a nova geração – quer estejam fora da igreja ou ali sentados entediados na sua igreja – é mais fácil e mais difícil do que você pensa. É mais fácil porque você não precisa de um certificado em teoria literária pós-moderna ou assistir a vários filmes idiotas. Você não precisa dizer: “Da hora!” ou saber o que significa S2 ou OMG.[ii] Você não precisa ouvir… bem, o que quer que as pessoas estejam ouvindo atualmente. Você não precisa ter uma conta no Twitter, assistir a GLEE ou curtir um shopping da moda. Você tem apenas que ser como Jesus. É isso. Assim, a parte fácil é que você não precisa estar antenado com a cultura. A parte difícil é que você precisa estar com ele. Se andar com Deus e andar com as pessoas, você alcançará a próxima geração.


Deixe-me desenvolver um pouco essa ideia. Depois de pensar na pergunta durante mais de um ano, descobri cinco sugestões para pastores, ministros de jovens, funcionários das universidades e para qualquer pessoa que queira transmitir a fé para a geração seguinte: agarre-os com paixão. Conquiste-os com amor. Mantenha-os com santidade. Desafie-os com a verdade. Surpreenda-os com Deus.


Agarre-os com paixão 


Cada vez menos pessoas vão à igreja por um sentido de obrigação cultural. Isso é verdadeiro especialmente entre os jovens. As gerações mais novas não irão se interessar pelo cristianismo se ele for sem vida, mecânico e nada inspirativo. Só irão levar a sério a fé cristã se ela lhes parecer algo em que vale a pena investir seu tempo. Você pode ter cultos formais, desde que não tenha formalismo. Você pode ter cultos sem modelo fixo, desde que não aborde sua fé descuidadamente. Seus cultos podem ser de várias maneiras diferentes, mas os jovens querem ver paixão. Eles querem nos ver fazer parte da igreja e seguir a Cristo como nós pregamos.


Faríamos muito bem se atentássemos para Romanos 12: “O amor seja sem hipocrisia. Detestai o mal, apegando-vos ao bem. Amai-vos cordialmente uns aos outros com amor fraternal, preferindo-vos em honra uns aos outros. No zelo, não sejais remissos; sede fervorosos de espírito, servindo ao Senhor” (v. 9-11). Provavelmente, estaríamos longe de perder nossos jovens e ganharíamos outros se a temperatura espiritual das nossas igrejas não estivesse morna. As pessoas precisam ver que Deus é a realidade que abrange tudo na nossa vida. A nossa sinceridade e seriedade na adoração são mais importantes do que o estilo que usamos para mostrá-las.


Estou cansado de falar sobre autenticidade, como se estivesse tagarelando a respeito de como você está confuso ou como se escrever no blog sobre seu peixinho vermelho fosse um sinal de maturidade espiritual. Precisamos de paixão, um zelo impulsionado pelo conhecimento (Rm 10.2). Os jovens querem ver nossa fé sendo realmente importante para nós. Eles são como Benjamim Franklin quando lhe perguntaram por que ele ia ouvir George Whitefield pregar. “Você nem crê no que ele diz”, as pessoas argumentavam com Franklin. Ao que ele respondeu: “Eu sei. Mas ele crê”. Se a nossa fé é entediante para nós, será entediante para os outros. Se o evangelho é como uma notícia velha para você, será uma notícia enfadonha para toda pessoa.


Não conseguimos transmitir o que não sentimos. Whitefield criticou a igreja do seu tempo porque “a maioria dos pregadores [na Nova Inglaterra] fala de um Cristo desconhecido e não experimentado. A razão pela qual as congregações estão mortas é porque homens mortos estão pregando para elas”.[1] A próxima geração, ou melhor, cada geração, precisa ouvir o evangelho ser pregado com afirmação e paixão pessoais. Há um tempo para diálogo, mas há também um tempo para depoimento pessoal. As pessoas não precisam de uma palestra, um discurso ou uma discussão vindos do púlpito no domingo. Precisam ouvir sobre os atos poderosos de Deus. E precisam ouvir a mensagem de alguém que não só entende isso, mas que também foi alcançado por isso. 


Se tivermos de alcançar a próxima geração com o evangelho, devemos agarrá-la com paixão. E para agarrá-la com paixão, nós mesmos devemos ter sido agarrados pelo evangelho. O mundo precisa ver os cristãos ardendo, não com fúria hipócrita pelos deslizes morais da nossa nação, mas pela paixão por Deus. Como W. E. Sangster colocou: “Não estou interessado em saber se você pode colocar fogo no rio Tâmisa. O que eu quero saber é o seguinte: se eu pegar você pelo pescoço e jogar no rio Tâmisa, você vai chiar?”[2]


Conquiste-os com amor


A igreja evangélica tem passado tempo demais tentando decifrar o envolvimento cultural e muito pouco tempo apenas tentando amar. Se ouvirmos as pessoas com paciência e dermos a elas a dádiva da nossa curiosidade, da nossa atenção, estaremos nos envolvendo plenamente. Não estou defendendo o obscurantismo intencional. O que estou dizendo é que preciso captar a atenção das pessoas com uma força mais poderosa do que a linguagem correta e clips de filme corretos. 


Passamos todo esse tempo tentando imitar a Geração-X ou a cultura do milênio, e isso com que finalidade? Para começar, não existe uma cultura jovem universal. Os jovens não pensam todos do mesmo modo, não se vestem todos da mesma forma, nem se sentem à vontade nos mesmos ambientes. Além do mais, mesmo que pudéssemos descobrir “do que a nova geração gosta”, quando descobríssemos provavelmente ela já não gostaria mais. Conte com isto: quando a igreja descobre qual é a onda do momento, ela já passou. Tenho visto cristãos bem-intencionados querendo introduzir uma nova música na igreja com um esforço para atingir os jovens, apenas para descobrir que a música “nova” incluía “Brilha Jesus” e “Aclame ao Senhor”. Não há nada pior do que uma igreja tentando ser atual e acabar se revelando um tanto ultrapassada. É melhor ficar com os hinos e o órgão do que com música “nova” que não envelheceu direito ou fazer uma música nova de uma maneira embaraçosa. 


A igreja evangélica precisa parar de pregar o falso evangelho da identificação cultural. Não use todo o seu tempo tentando descobrir como se identificar com a próxima geração. Seja você mesmo. Fale com eles sobre Jesus. E mostre amor sem constrangimento. Creio que muitos cristãos mais antigos estão ansiosos para descobrir o que os jovens estão fazendo porque eles estão envergonhados demais para serem eles mesmos e inseguros demais para simplesmente amar as pessoas que estão querendo alcançar.


Jesus disse: “Nisto conhecerão todos que sois meus discípulos, se tiverdes amor uns aos outros” (Jo 13.35). Jesus não disse: “Eles saberão que vocês são meus discípulos pela maneira que vocês se identificam com as novas tendências da cultura jovem”. Ou: “Eles saberão que são meus discípulos pelo clima atualizado que vocês criaram”. Desista da relevância e tente o amor. Se eles virem amor em você, amor uns pelos outros, amor pelo mundo e amor por eles, ouvirão você. Não importa quem sejam “eles”. 


Converse com as pessoas. Receba bem os visitantes. Convide pessoas que você conheceu há pouco tempo para o almoço. Converse de maneira agradável ao sair para comer uma pizza. Faça que os adolescentes se sintam à vontade na sua casa. O amor não é garantia de que os jovens nunca sairão da igreja, mas pode fazer que a saída fique mais difícil. Não vai garantir que os não cristãos se entreguem a Cristo, mas tornará o convite muito mais atraente.


Mantenha-os com santidade


Deixe-me esclarecer mais uma vez. Não estou argumentando que pensar nos estilos das músicas ou prestar atenção ao “sentimento” da nossa igreja ou tentar fazer uma exegese da cultura sejam coisas pecaminosas. Não estou dizendo que não devemos fazer perguntas que estejam relacionadas com o envolvimento cultural. O que estou dizendo é que ser especialistas na cultura não significa nada, e será pior do que nada se não formos, em primeiro lugar, especialistas em amor, verdade e santidade.


Considere o que Deus diz em 2Pedro 1.5-8:



	... reunindo toda a vossa diligência, associai com a vossa fé a virtude; com a virtude, o conhecimento; com o conhecimento, o domínio próprio; com o domínio próprio, a perseverança; com a perseverança, a piedade, com a piedade, a fraternidade; com a fraternidade, o amor. Porque estas coisas, existindo em vós e em vós aumentando, fazem com que não sejais nem inativos, nem infrutuosos no pleno conhecimento de nosso Senhor Jesus Cristo. 




Você notou a promessa no último versículo? Se estivermos crescendo em fé, virtude, conhecimento, domínio próprio, perseverança, piedade, fraternidade e amor, não seremos ministros ineficazes de Cristo. Se alguma vez houve um segredo para o ministério eficaz, esses versículos revelam o segredo. Cresça no Senhor e fará a diferença na vida das pessoas. Se nada de importância espiritual está acontecendo na sua igreja, no seu estudo bíblico, no seu pequeno grupo ou na sua família, pode ser porque nada de espiritualmente importante esteja acontecendo na sua vida.


Gosto muito da frase de Robert Murray M’Cheyne: “A maior necessidade das pessoas é a minha santidade pessoal”. Dei esse conselho para muitos outros e o repito para mim mesmo uma centena de vezes. Quase toda a minha filosofia de ministério está resumida nas palavras de M’Cheyne. A minha congregação precisa mais que eu seja humilde do que eu seja inteligente. Eles precisam mais que eu seja honesto do que um líder dinâmico. Eles precisam que eu seja mais ensinável do que precisam que eu ensine em conferências. Se a sua caminhada corresponde ao seu falar, se a sua fé lhe custa alguma coisa, se ser cristão é mais do que um enfeite cultural, eles ouvirão você.


Paulo disse ao jovem Timóteo para cuidar da sua vida e doutrina (1Tm 4.16). “Continua nestes deveres”, ele disse, “… porque, fazendo assim, salvará tanto a ti mesmo como aos teus ouvintes”. Ministérios demais hoje são empreendidos sem qualquer preocupação com a santidade. Descobrimos que mudar o modo como a igreja funciona é mais fácil do que mudar a nós mesmos. Descobrimos que não somos suficientemente diferentes de qualquer pessoa para que sejamos notados; então, tentamos nos tornar como qualquer pessoa. Os jovens hoje não querem um cristianismo cultural que apenas se encaixe perfeitamente no contexto. Eles querem um cristianismo visível que transforme vidas e transforme comunidades. Talvez fôssemos mais bem-sucedidos em alcançar a nova geração se buscássemos mais santidade (1Tm 4.15).


Lembre-se: a geração mais jovem não está apenas lá fora. Eles também estão aqui, sentados nas nossas igrejas, semana após semana. Muitas vezes ouvimos falar quanto a universidade pode ser perigosa para os jovens cristãos; quantos deles deixam a igreja uma vez que chegam à universidade. Porém, estudos revelam que a maioria dos jovens que sai da igreja o faz no período do ensino médio e não no curso superior. Não são os professores liberais que estão tirando os nossos filhos. O empedernido coração deles e nosso testemunho acomodado e insosso é que abrem a porta para que eles saiam.


Um dos nossos problemas é que não fizemos um bom trabalho como modelos de fé cristã em casa e também não integramos os nossos jovens com outros adultos cristãos maduros na igreja. Um líder de jovens comentou sobre o fato frequente de que nossos jovens que “participaram de atividades específicas para sua idade (inclusive Escola Dominical e grupos de discipulado) não serem uma boa referência para sabermos quais adolescentes desenvolverão e quais não desenvolverão uma maturidade cristã”. Em vez disso, 



	quase sem exceção, os jovens que estão amadurecendo na fé se encaixam em uma das duas categorias: (1) ou vieram de famílias em que pelo menos um dos pais forneceu modelo de crescimento cristão; ou (2) desenvolveram ligações significativas com adultos dentro da igreja, que se tornou uma extensão da família deles.[3]




Do mesmo modo, o sociólogo Christian Smith argumenta que, embora a maioria dos adolescentes e pais não perceba isso, “muitas pesquisas na sociologia da religião sugerem que a influência social mais importante na formação religiosa dos jovens é a vida religiosa apresentada como modelo e ensinada pelos seus pais”.[4] 


A importância do lar em tudo isso é clara. Uma condição indispensável para desenvolver cristãos maduros e piedosos é ser um cristão maduro e piedoso. É verdade que bons pais ainda têm filhos desobedientes e os professores fiéis nem sempre conseguem influenciar os seus alunos. A santidade pessoal não é a chave que regenera o coração. O sopro do Espírito trabalha onde quer. Mas não se enganem, a promessa de 2Pedro 1 continua tão verdadeira quanto sempre foi. Se somos santos, seremos frutíferos. Mais do que nunca, a maior necessidade da próxima geração é ter ligações pessoais com cristãos maduros.


Desafie-os com a verdade


No auge do crescimento da igreja, estudiosos e pastores estavam discutindo sobre como alcançar crescimento sem uma queda na qualidade espiritual. Hoje eu diria que nós alcançamos crescimento exatamente por não decair espiritualmente. A porta está aberta, como nunca esteve, para desafiar as pessoas com um bom ensino bíblico. As pessoas querem aprender doutrina. Elas realmente querem doutrina, mesmo as que não são cristãs. Aceitando ou não, querem saber em quê os cristãos realmente creem. Os jovens não querem conversa que não leve a nada. Eles querem a pura verdade, sem enfeites e sem embaraço.


Há alguns anos, Thom Rainer fez um estudo em que perguntava às pessoas que não eram membros de nenhuma igreja: “Quais os fatores que levaram você a escolher vir a esta igreja?” Foram feitas muitas pesquisas perguntando a pessoas que não frequentam uma igreja do que elas gostariam numa igreja. Mas esse estudo perguntava às pessoas que antes não frequentavam nenhuma igreja, por que estavam numa igreja naquele momento. Os resultados foram surpreendentes: 11% disseram que o estilo de louvor os havia levado àquela igreja; 25% disseram que foi o ministério de crianças e jovens e 37% disseram que sentiram a presença de Deus na igreja. Para 41%, alguém da igreja testemunhara a eles e 49% mencionaram a receptividade como a razão da escolha dessa igreja. Você pode adivinhar as duas melhores respostas? Doutrina e pregação – 88% disseram que a doutrina os levara à igreja e 90% disseram que a pregação os havia levado à igreja e, em particular, um pastor que pregou com segurança e convicção.[5] Uma mulher comentou:



	Nós participamos de várias igrejas diferentes, por diversas razões, antes de nos tornarmos cristãos. E digo a você, muitos dos pregadores falavam com pouca autoridade; as questões mais difíceis da Escritura quase não eram mencionadas e gastavam tempo com mensagens sem profundidade sobre outros temas. Frank e eu sabemos agora que estávamos famintos pela verdade. Por que os pregadores não aprendem que a mensagem vazia e superficial não ajuda a ninguém, inclusive pessoas como nós, que não éramos cristãos?[6] 




Quando se trata de alcançar pessoas de fora, uma mensagem simples, profunda e bíblica não é o problema. É parte da solução.


A geração mais nova em nossas igrejas também precisa ser desafiada. No seu livro sobre a vida religiosa e espiritual dos adolescentes norte-americanos, Christian Smith criou a expressão “deísmo moralista terapêutico” para descrever a espiritualidade dos jovens norte-americanos. Eles acreditam em ser uma pessoa com boa moral. Eles acreditam que a religião deve trazer paz, felicidade e segurança. Eles acreditam que Deus existe e criou o mundo, mas não está envolvido especificamente com as questões do dia a dia.[7] Seria ingenuidade nossa pensarmos que essa não é a fé de alguns dos melhores e mais brilhantes membros das nossas igrejas ou mesmo daqueles que estão lendo este livro.


As pessoas na igreja não são bobas. Não são incapazes de aprender. A maioria simplesmente não foi ensinada. Ninguém os desafiou a pensar profundamente ou ler um livro difícil. Ninguém pediu para que falassem sobre sua fé de uma maneira bíblica e teológica. Não esperamos quase nada dos nossos jovens, e então é isso que conseguimos. Há algumas gerações, os jovens com 20 anos de idade estavam se casando, começando família, iniciando carreira profissional ou indo para algum lugar para lutar contra os nazistas. Hoje, pessoas com 35 anos de idade estão navegando pelo Facebook, procurando uma direção e tentando se encontrar. Fomos mimados quando deveríamos ter sido desafiados.


Desafiar a próxima geração com a verdade começa com um sincero autoexame. Devemos perguntar a nós mesmos: eu conheço o conteúdo da Bíblia? Conheço a teologia cristã? Leio livros cristãos substanciosos? Sei alguma coisa sobre a justificação, a redenção, o pecado original, a propiciação e a santificação progressiva? Realmente entendo o evangelho? Não podemos desafiar os outros antes de desafiar a nós mesmos. Essa é uma das paixões que levaram a este livro. Quero que o cristão “típico” que frequenta a igreja pense mais profundamente sobre sua fé. Quero que os cristãos percebam, como aconteceu comigo aquela noite na faculdade, que eles têm muito mais a aprender.


Você já ouviu dizer que o cristianismo no nosso país é largo como um quilômetro e profundo como um centímetro. Bem, atualmente pode-se dizer que sua largura não passa de 500 metros. A influência cristã não é mais tão penetrante quanto era antes. Estou convencido de que para o cristianismo ter a largura de 500 metros, primeiro terá de encontrar uma maneira de ter 500 metros de profundidade. Um cristianismo superficial não vai durar até a próxima geração e não vai crescer. O cristianismo cultural está desaparecendo. A igreja do século 21 precisa crescer na verdade ou então vai acabar.


Surpreenda-os com Deus 


Imploro a você, não vá atrás da geração mais nova com mero moralismo, seja pela direita (não faça sexo, vá à igreja, compartilhe sua fé, fique longe das drogas) ou pela esquerda (recicle, cave um poço, alimente os sem-teto, compre uma pulseira). O evangelho não é uma mensagem sobre o que precisamos fazer para Deus, mas a respeito do que Deus fez por nós. Assim, apresente as boas-novas sobre quem é Deus e o que ele fez por nós.


Parece que alguns têm medo de falar de Deus para as pessoas. Isso porque talvez nós não o conheçamos de fato. Talvez achemos melhor nos ocupar com coisas banais. Ou talvez porque não consideremos que o conhecimento de Deus seja muito útil para a vida do dia a dia. Tenho de lutar contra essa descrença na minha própria vida. Se pelo menos eu confiasse que Deus, por si só, é suficiente para ganhar a mente e o coração da geração mais jovem. Trata-se de obra que é muito mais dele do que sua ou minha. Então, coloque-o à frente e no centro. Não pregue suas dúvidas como enigmas e não reduza Deus ao seu próprio nível. Se alguma vez as pessoas estiveram famintas por um Deus do tamanho de Deus, certamente isso é verdade neste momento.


Dê a elas um Deus que é santo, independente e, ao contrário de nós, um Deus que é bom, justo, cheio de ira, mas cheio de misericórdia. Dê a elas um Deus que é soberano, poderoso, sensível e verdadeiro. Dê a elas um Deus com limites. Dê a elas um Deus puro que as faz se sentirem amadas e seguras, mas pequenas e desconfortáveis também. Dê a elas um Deus que faz todas as coisas segundo o conselho da sua vontade e para a glória do seu nome. Dê a elas um Deus cujo amor é generoso e gratuito. Dê a elas um Deus digno de admiração e temor, um Deus grande o suficiente para toda a nossa fé, esperança e amor.


Seus amigos, sua igreja, sua família, seus filhos, sabem que Deus é o centro do universo? Eles podem ver que Deus é o centro da sua vida? 


Imagine que você sonhe com alguém sentado num trono. No seu sonho, um arco-íris rodeava o trono. Vinte e quatro homens cercavam o trono. Sete lâmpadas resplandeciam diante do trono. Um mar de vidro estava diante do trono. Quatro criaturas estranhas estavam ao redor do trono, dando graças àquele que está sentado no trono e 24 seres estavam prostrando-se diante daquele sentado no trono. Não há necessidade de você tirar José da prisão para descobrir o significado desse sonho. O trono é simbólico e é o centro da visão. O significado do sonho é Deus.


Naturalmente, esse não é um sonho comum. É a visão de João em Apocalipse 4. E é a realidade neste momento. Deus é mais substancial, mais duradouro e mais influente do que sua dor, ou medo, ou tentação, ou oposição, ou maquiagem, ou roupa, ou namorados, ou videogames, ou iPods, ou BlackBerrys, ou qualquer coisa que a nossa cultura coloca como sendo importante para os jovens. O que importa agora e por toda a eternidade é a incessante adoração àquele que está sentado no trono.


Ao tentar alcançar a geração mais nova para Cristo, você pode surpreendê-los com sua inteligência, seu humor ou sua aparência. Ou você pode surpreendê-los com Deus. Preciso de muita coisa na minha vida. Há compromissos, diversos detalhes e uma longa lista de coisas a fazer. Preciso de alimento, água e abrigo. Preciso dormir. Preciso de mais exercício e preciso me alimentar melhor. No entanto, a minha e a sua maior necessidade são estas: conhecer a Deus, amar a Deus, ter prazer em Deus e dar grande importância a Deus.


Temos diante de nós uma incrível oportunidade. A maioria das pessoas vive uma vida sem sentido e efêmera. Podemos dar a elas substância, em vez de estilo. Podemos mostrar um grande Deus para dar sentido à vida vazia dessas pessoas. Podemos direcioná-las para a transcendência, em vez de dirigi-las para a trivialidade. Podemos alcançá-las com algo mais duradouro e mais poderoso do que efeitos, engenhocas e jogos. Podemos alcançá-las com Deus.


Imagine isto. Alcançar a geração mais jovem para Deus mostrando a eles mais de Deus. Isso é louco o bastante para funcionar.


Para estudo adicional 



		Mohler, Albert. O desaparecimento de Deus. São Paulo: Editora Cultura Cristã, 2010.


		Packer, J. I. A redescoberta da santidade. São Paulo: Editora Cultura Cristã, 2002.


		Piper, John e Taylor, Justin (org.). Fascinado pela glória de Deus. São Paulo: Editora Cultura Cristã, 2011.


		Piper, John. A paixão de Deus por sua glória. São Paulo: Editora Cultura Cristã, 2011.


		Wells, David F. Coragem para ser protestante: amantes da verdade, marqueteiros e emergentes no mundo pós-moderno. São Paulo: Editora Cultura Cristã, 2011. 





	

	
		[i]	 A expressão refere-se à Igreja Emergente, grupo que se distingue da igreja organizada e caracterizada por uma confissão ou credo, escritos ou não. Os emergentes não estão interessados em artigos de fé. Como produto do pós-modernismo caracterizam-se pelo inclusivismo e relativismo (NE).

	


	
		[ii]	 Na gíria dos internautas S2 simboliza um coração (Eu amo você) e OMG são as iniciais da expressão em inglês “Oh, my God” (NE).

	










Capítulo 2


A história do evangelicalismo desde o seu início e antes


COLLIN HANSEN


Praticamente impossível de definir e ainda mais difícil de controlar, o evangelicalismo é uma rede de afinidades que compartilha uma história e uma teologia central comuns. Enquanto o restante deste livro explora o núcleo da teologia e suas implicações, este capítulo procura captar a história comum numa breve visão geral ao longo de dois milênios. Embora a aventura seja breve, vamos fazer uma pausa longa o suficiente para aprender a respeito dos acontecimentos e personalidades que unem um movimento diversificado sem filiação oficial e sem um corpo administrativo que determina quem pertence a ele ou não. 


O historiador George Marsden disse que evangélico é “qualquer pessoa que goste de Billy Graham”.[1] Essa descrição pode ser um tanto precisa, mas não é suficiente. E, certamente, agora está desatualizada. Muitos jovens crentes hoje sequer ouviram falar do famoso evangelista. Eles não sabem que certa vez Graham separou os evangélicos dos fundamentalistas ao trabalhar com protestantes liberais e com católicos romanos. Eles não se lembram do desprezo que ele sofreu por parte dos liberais e dos católicos por causa da sua ênfase fundamentalista na conversão pessoal, apelando para a autoridade das Escrituras.


O movimento evangélico hoje é mais descentralizado, mais fragmentado e mais diversificado do que foi durante o apogeu de Graham. Na verdade, esses desenvolvimentos tornam cada vez mais difícil até mesmo descrever o evangelicalismo como um movimento, isso porque os evangélicos parecem estar se movendo em várias direções concorrentes. Aqui é onde a História pode nos orientar. O futuro da causa evangélica muitas vezes parece terrível. Mas a fidelidade de Deus nunca mudou. À medida que nos readaptamos à história evangélica, talvez possamos obter mais clareza para entender o que significa testemunhar das boas-novas de Jesus Cristo hoje. Certamente, veremos como os evangélicos têm equilibrado convicção e cooperação, continuidade e criatividade.


Por onde começar? 


Apesar de compartilhar a mesma história, os evangélicos discutem a respeito de onde exatamente sua história começou. Eles certamente remontam suas raízes ao próprio Jesus Cristo e aos apóstolos que levaram o evangelho até os confins do mundo conhecido à custa da própria vida. Mas não somos os únicos cristãos que afirmam fundamento apostólico. Você poderia também iniciar a história com a Reforma, quando Martinho Lutero tomou sua ousada posição de defender o evangelho com a consciência cativa apenas à Palavra. Mas o impulso evangélico para a Reforma não surgiu de repente em 1517, quando Lutero afixou suas 95 teses na porta da igreja do Castelo de Wittenberg. Você poderia, então, iniciar a história com o trio João Wesley, Jonathan Edwards e George Whitefield. Deus usou esses homens para liderar um despertamento religioso espetacular na Grã-Bretanha e na América colonial durante meados da década de 1700. Mas esse início poderia deixar a impressão de que eles é que inventaram o conceito de reavivamento.


Essas duas eras forneceram algo novo para o movimento evangélico. No entanto, dizer que alguma dessas eras inventou o evangelicalismo seria obscurecer a importante sequência de fatos ao longo de diversas épocas e locais. O evangelicalismo foi baseado nas convicções apostólicas da igreja primitiva, como ensina o cânone bíblico. Sua teologia é coerente com o ensino da Reforma sobre o presente de Deus da justificação pela graça somente por meio da fé somente. E ele foi forjado por intermédio da cooperação criativa durante os avivamentos que cruzaram os oceanos por volta de 1700. Hoje, estende-se ao redor do mundo como uma expressão vibrante do compromisso de Jesus de construir sua igreja (Mt 16.18).


Igreja primitiva: consenso cristológico


Hoje você não vai ouvir os evangélicos discutindo sobre se Jesus é totalmente Deus e homem ou se Deus existe em três pessoas. Depois de muita discussão teológica, a igreja primitiva respondeu a essas questões fundamentais a respeito da natureza e obra de Jesus Cristo. Contrariando os arianos, os quais argumentavam que houve um tempo em que o Filho não existia, o Credo de Niceia foi adotado na sua forma atual no Concílio de Constantinopla em 381. Essa afirmação explica que Jesus foi “gerado do Pai antes de todas as eras, Luz da Luz, verdadeiro Deus do verdadeiro Deus, gerado, não criado, de uma substância com o Pai”. O empenho corajoso e determinado de teólogos como Atanásio garantiu que o ensino oficial da igreja reconhecesse Jesus em seu lugar de direito como o Senhor de todos (At 10.36).


No entanto, outros educadores influentes penderam fortemente na direção oposta, exaltando a divindade de Cristo ao mesmo tempo em que não davam muita importância à sua humanidade. Mais uma vez, líderes da igreja se reuniram para tentar encontrar um equilíbrio apropriado que fielmente representasse o testemunho apostólico. O Concílio de Calcedônia encontrou esse equilíbrio em 451. “Com um acordo”, os bispos ensinaram que Jesus é “da mesma substância do Pai no que diz respeito à sua divindade e, ao mesmo tempo, da mesma substância que nós no que diz respeito à sua humanidade”. Assim como o Credo Niceno, a definição de Calcedônia é reconhecida pelos cristãos de ambas as ramificações: ocidental e oriental. Essas declarações fundamentais demonstram alguma unidade substancial dos evangélicos com as igrejas Ortodoxa e Católica Romana.


Durante a Reforma do século 16, os teólogos protestantes frequentemente defendiam os seus argumentos contra as acusações de inovação recorrendo aos seus antepassados. Dois em particular se destacam por compartilhar ideias que ainda são cultivadas pelos evangélicos hoje. Amplamente considerado como o pai da teologia do Ocidente, Agostinho de Hipona abandonou, pela graça de Deus, uma vida de imoralidade egocêntrica. O bispo norte-africano, que morreu em 430, ajudou os cristãos a antever a cidade celeste, enquanto a cidade de Roma desmoronava. Ele também se opôs ao ensino pernicioso de vários contemporâneos seus. Pelágio, um monge britânico que visitou Roma em 400, afirmava que os seres humanos nascem com a capacidade de fazer o bem ou o mal e de cumprir todos os mandamentos que Deus nos deu. Agostinho respondeu que o pecado original torna-nos indispostos a buscar a Deus (Rm 3.10-12). A graça de Deus nos salva de nós mesmos. A teologia convincente de Agostinho, elaborada com base na Escritura inerrante, definiu um rumo para a teologia ocidental que continua até hoje.


Outro teólogo apreciado pelos reformadores foi Anselmo de Canterbury, que morreu em 1109. Ele tomou a antiga pergunta: “Por que Deus se fez homem?” e seguiu a trajetória bíblica para ensinar que um Deus santo e íntegro sustenta a justiça ao exigir satisfação pelo pecado. Nenhum pecador pode fazer esse sacrifício. “Se, então, for necessário que o reino do céu seja completado com a admissão do homem”, escreveu Anselmo, “e se o homem não pode ser admitido a menos que a citada satisfação pelo pecado seja feita antes e, se só Deus pode e, se essa satisfação deve ser feita por um homem, então, é necessário que isso seja feito por Alguém que seja tanto Deus como homem”.[2] De fato, somente Jesus Cristo poderia e ele se ofereceu como sacrifício expiatório pelos pecados (Rm 3.25; Hb 2.17; 1Jo 2.2; 4.10).


Reforma: porta para o céu 


Quando se manifestou em 1517 para protestar contra a prática da igreja medieval de vender indulgências, Martinho Lutero não tinha intenção de fundar uma igreja separada que seria rival de Roma. Na verdade, ele nem sequer chegou inicialmente a muitas de suas mais famosas convicções, que lentamente emergiram em suas polêmicas com os críticos católicos. No entanto, no seu estudo da Carta de Paulo aos Romanos, ele já havia cruzado o ponto do qual não teria retorno. Durante anos, a sua consciência esteve atormentada pelo medo de que o Deus justo iria punir seus pecados. Nada que ele fizesse iria agradar a Deus e, por isso, Lutero o odiava. Então algo despertou no seu entendimento de Romanos 1.17.


“Noite e dia eu meditei até que vi a ligação entre a justiça de Deus e a afirmação de que ‘o justo viverá pela fé’”, escreveu Lutero.



	Então percebi que a justiça de Deus é a justiça pela qual, por meio da graça e pura misericórdia, Deus nos justifica pela fé. Consequentemente, eu me senti renascendo e passando pelas portas abertas para o paraíso. Toda a Escritura adquiriu um novo significado e, enquanto a “justiça de Deus” havia me enchido de ódio, nesse momento se tornou para mim inexplicavelmente doce num amor maior. Essa passagem de Paulo tornou-se para mim um portão para o céu.[3] 




Depois de vários começos promissores e alguns ajustes dolorosos, o tempo para uma ampla reforma chegou à Europa. Lutero se escondeu das autoridades do Santo Imperador Romano no Castelo de Wartburg durante 1521 e 1522. Ali, ele meditou a respeito do texto grego do Novo Testamento e começou a traduzir a Bíblia para o alemão. Com o passar do tempo, ­Lutero tornou-se mais radical nas suas críticas a Roma, mesmo lutando para conter os impulsos radicais de alguns dos seus seguidores. Lutero quebrou a barreira espiritual que separava o clero dos leigos com o seu ensino sobre o sacerdócio de todos os crentes. Contudo, ele não justificou as revoltas dos camponeses contra a autoridade estabelecida. Mesmo rejeitando o ensino de Roma de que o pão e o vinho se transformam no corpo e no sangue de Cristo na Eucaristia, ele defendeu sua visão da presença do corpo de Cristo na Ceia do Senhor contra o reformador suíço Ulrico Zuínglio, que mantinha a posição de que Cristo está presente apenas no coração dos crentes. 


Lutero e Zuínglio não conseguiram chegar a um acordo no Colóquio de Marburgo, em 1529. As igrejas protestantes não se uniram. Assim, as igrejas reformadas desenvolveram uma trajetória diferente da dos luteranos. João Calvino tinha apenas 8 anos de idade quando Lutero deu início à Reforma. Mas, por volta do fim do século 16, o relutante pastor de Genebra era amplamente considerado como o maior teólogo da Reforma. Seu livro, A instituição da religião cristã[i] se tornaria um padrão para a teologia evangélica com sua cuidadosa atenção à Escritura e o foco cristocêntrico na salvação.
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